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Goza de tanto bem, terra bemdita, 
£ da Cruz do Senhor teu nome seja ; 
£ quanto a luz mais tarde de visita, 
Tanto mais abundante em ti se veja I 

S» Rita DunÃo, Coram, c. VI, est. SQ» 
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ODTDÊRO DE 4865. — N.° 4. 

INTRODUCÇAO 

O espirito da moderna civifisaçao assenta mais do que 
em tudo ira harmonia dos interesses geraes, para o homem 
e para a humanidade. 

Necessidades de primeira ordem incessantemente re- 
clamam que o ct^e^vol vi mento e a cultura da inlelligencia, 
em suas diversas e multiples aspirações, subam progressi- 
vamente á investigação de todos os mysterios da creação, 
de todos os segredos da sciencia, D'ahi o amplo stadio 
aberto desde muito ás cííhquistís e ás elaborações do pen- 
samento humano, q«e no çsftdar a natureza physica, em 
todas as suas manifestações de variada e magniGra opu- 
lência, e a natureza moral, em^uas indeslrucliveis len- • 
detidas para a realisação de melhoramentos incalculáveis 
porem reaes, encontra plena satisfação á lei primordial de 
seu próprio destino, e prepara-se expansivo e livre para 
ulteriores adiantamentos, que a acção do tempo não pode . 
interroiflper, antes consolida cada vez mais. O século em * v 

<J*ie#toemfcs, mais do que nenhum outro, apresenta efaz 
ostentação d' esse grande quadro, em que a humanidade se 
revê e se contempla a si mesma, caminhando sempre em 
sua gparcha ascendente, ligada ao passado pelas tradições • 
pela historia, e ao futuro pela natural inspiração de sen 
próprio engrandecimento. 

- M5680£5 
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• Não é por outra razão que o homem, ao pas§o qúc se^ • 
lança nos domínios da abstracção e percorre com voo quasi 
iudefinito o largo espaço que se lhe põe A\ç0t£ na vastissi- m 
ma extensão do mundo material e do mundo immaleflal, 
que elle sugeita ao poder fecundo da analyse, se detém não * 
poucas vezes no estudo e na observação aturada dos monu- 
mentos de todo o género* que, sendo para aifisloria pro- 
priamente dita outras tantas condições de movimento e de 
vida, se lhe offerecem aos olhos como marcos milliarios 
no progressivo aperfeiçoamento do espi/to. 

Nós também por nossa parte, n'esta porÇ&o do globo 
onde nos coube ver a luz do dia e os explendores da crea- 
çâo, sonhamos comasciencia em suas multíplices desen- 
voluções; queremo-la examinada, aprofundadas cultivada 
com aprimorado lavor, queremo-la. ainda mais, em seu 
doce enlace com as artes e com as letras, que a idealisam 
e aviventam, e em suas relações de apertado amplexo com 
as tradições e com os monumentos de^nos^a particularís- 
sima historia. 

Eisahi porque, cedendo ao desejo que se nos figura ne- 
cessidade indeclinável, traçámos, ha um anno, a construc- 
ção de um novo edifício litttrario para esta nossa província, 
e planejamos-lhe as dimensões com qu# se deveria elevar. 
Coraprehendemos que nos seria indispensável a existência 
de uma instituição especialmente destinada a recolher e a 
conservar, como em mui peculiar e mui familiar repositório, 
as memorias, as tradições, as legendas innumeras, que 
por ahi vogam esparsas, e que se prendem mais ou menos á 
historia e á própria vida social desta nossa provincia. 
O edifício erguemo-lo nós, em um dia de solemnissima 
commemoracão para nós todos ; e, embora modestos de 
aspecto singelo, levanta-se elle hoje, em meto das acclama- 
ções de todos os espíritos generosos, e verdadeiramente in- 
teressados pela prosperidade do paiz. Já tem vida $or si ; 
já se lhe rasgam ao perto e ao longe horisontes explendidos 
e magestosos-, já tem uma denominação, que não destoa 
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>*de mangira alguma com as mais sublimes aspirações da 
civilísacão e do progresso ; já se acha encorporado por si 
mesmo, na^n^essão ininterrompida dos factos e dos 
acontecimentos, ao quadro complexo da nossa historia pro- 
priamente nacional. 

E' esta a significação do thema grandioso, que o Ins- 
tituto ArcKbdogico e Geographico ^Pernambucano se propõe 
a desenvolver e reduzirá pratica diante da geração que passa, 
e de todas aquellas que vierem depois, se os esforços, as 
tentativas e os crivados de todos os operários que o cir- 
ctimdam fôrêm seguidos e amparados pelo concurso be- 
néfico e animador de todos que nos observam. E' esta uma 
obra eminentemente patriótica; julgamo-la de real interesse 
para a província e para o paiz em geral : será o nofcso 
Instituto, cremo-lo nós, um monumento só por si, desde 
que a vida, que elle já respira em actos de expansiva ma- 
nifestação, houver de ser bafejada pela approvação unanime 
dos sinceros apreciadores das glorias pátrias. 

Para que, porem, melhor o conheçam-, para que a 
todos e em tudo seja presente o que se passa em sua mesma 
vida de associação, sae o Instituto a correr mundo, com 
o transumpto de suas ideias s de suas obras bem patente 
na Revista que lh^ servirá *le orgam d' hoje em diante, 
e com as suas divisas muito especiaes e significativas nos 
trabalhos» d'espirilo que comprehende na sua marcha de 
fervoroso progresso. 

Deste período, que inicia e abre a sua existência para 
o publico, data igualmente a sua missão, na parte mais 
importante ede mais elevada utilidade; e as paginas que, 
a contar de fioje, se vão abrir a este modesto repositório 
«da^lorias da província, mostra-lo- hão, tal como elle 
realmente é,^ todos os espíritos que as veneram, e que 
acreditam no futuro do paiz. 
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* ACTA . * 

DA SESSÃO SOLEBfNE DE 1NSTALLAÇÃO DA SOCtH^f^E ARCHEOLO- 

GICA PERNAMBUCANA. 

A09 38 dias do mes de Janeiro do ahno de 1862, 41.° 
da Independência e dofmjTem do Brazi), e aniversario da 
restauração de Pernambuco do poder do^hollandezes, no 
saião do convénio do Carmo desta cidade do Recife, onde 
se acha a BiWiolheca publica provincial, q^tondo presente o , 
IH.' 10 Sr. Dr. Joaquim Pires Machado*Portefta* Presidenta 
interino da referida Sociedade, emais membros instaIU<ío- 
res abaixo assignados, para o fim de ser instalada a Soeie- 
(fede Archeotogica Pernambucana \ depois de serem nomea- 
dos peio Presidente o Dr. Antonk) Rangel de Torres Ban- 
deira e© Major Salvador Henrique de Albuquerque, secre- 
tários, tomaram estes assento 5 e o referido Presidente in- 
terino recitou um discurso análogo ao objecto, declarando 
por fim inslallada a Sociedade. 

O Sr. Presidente nomeou para Membros da Commis- 
são de redacção dos Estatutos da Sociedade aos Srs. Drs. 
António Vicente éo Nascirw^mo FeiíBsa, Joaquim de Souza 
Reis, e José Soares d' Azevedo, • levanto^a sessão. E para 
ctmstar lavron^-se a presente. 

Eu Salvador Henrique Je Albuquerque, 2.° soe rela rio, 
a escrevi. 

Joaquim Pires Machado Portella. 

António Rangel ele Torres Bandeira. 

Salvador Henrique de Albuqmrqves. 

Vigaria Venâncio Henrique» de Resende. • 

Padre Lino do Monte Carme lio Luna. • K: *- 

Dr. António Vicente do Nascimento Veitosa. 

António Herculano de Souza* Bandeira. 
% Dr. João Alfredo Cot reia de Oliveira Andrade, v 

João Valentim Villela. 

Frei João da Assumpção Moura. 
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# Ff»» Norberto da Purifieafâo Paiva. • 

• Joaquim . tfe «Souza Beis. 
JoS&*4qs Anjos Vieira de Amorim, 

• í</v% Jo«rf Soares de Azevedo. 

José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa ê Mello 
Conselhetro Dr. João Antunes de Azevedo Chaves. 
Okero Odon Peregrino á& Silva. 
■ :x> r t Franciseode Barros Falcão Cavalcanti de Albuquerque * 

* v < Eduardo de Barros Falcão de Lacerda Cav. h de Albuq? 
?. *".. Ant.° TftyruvioPJ Band. ra eAcciolideVaseoneeUos* 

J^r Affíar o Joaquim Fonseca de Albuquerque. 
José António Vaz de Carvalkaes. 
Dr. Pedro Autran da Moita Albuquerque* 
' Jntonio Gomes Leal. 
Manoel Figueiroa de Faria. 
Dr, Manoel de Figueiroa Faria. 



DISCURSO 

PRONUNCIADO PELO SENHOR PRESIDENTE INTERINO, NO ACTO DA 

INAUGlflUÇÃO Wk SOCIEDADE 

Meus Senhores ! Se a historia, essa testemnnha dos 
tempos e escola da vida, como a denominou Cícero, tem sido 
e será sempre considerada como um doá ramos de estudo 
mais proveitoso, quer se considere sob a sua relação uni- 
versal ou particular, quer quanto ao seu assumpto sagrado 
ou profano ; não é menos certo que a historia pátria não 
pode deixar *de merecer-nos a mais particular attençâo. 
Btt>jft>ve» tudo o que possa concorrer para o seu maior des- 
senvolvimento* procurar torna-la o mais completa possível, 
deve ser objecto do mais acurado trabalho, do mais deci- 
dido gtforço. ê 

O conhecimento da própria existência, como naçfto, 
importa Unto aos povos, como ao individuo o conhecimento 
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iê si mesmo; do que pode, e do que vale. A p^ilosophi-^ 
ca inscripção do portal do Templo de Delphos — no$cete 
ipsum— não tem applicação somente aotyyran, psycholo- 
gica e moralmente faltando : pela similitude e homoge- 
niedade dos phenomenos que a vida individual e a vida so- 
cial ou politica apresentam, fácil é a conclusão de que o 
preceito do moralista grego também é extensiva a qualquer 
povo que queira ter consciência de si mesmo. 

E se é verdade, Senhores, que no estudo da historia 
nacional é que se podem colher as melhojes lições de patrio- 
tismo, de quanta utilidade nos não sèrè o da ncfcsa ? A nar- 
ração de grandiosos feitos, de magnânimas dedicações, de 
denodo e de prudência, de desinteresse próprio e de am- 
bição de gloria commum, a par do estimulo qne desperta 
o desejo de imitação, snggere e fortifica o sentimento de 
veneração e reconhecimento para com esses vultos emi- 
nentes, que nos legaram uma pátria, e nos vincula ainda 
mais com amor extremo a essa mesma pátria, preço de tanta 
heroicidade ! 

Pernambuco que, já uma das glorias brasileiras disse 
em pleno parlamento ser a província que tinha uma histo- 
ria própria *, Pernambuco qtifc, pelai ua posição geographica, 
opimos dons naturaes, indole^de seus Jilhos, brios de seus 
habitantes, ha figurado em todas as épochas nacionaes, tem 
sem duvida fornecido mujjo assumpto para largas paginas 
aos annaes do Brazil : abri, folheai qualquer escripto da 
historia pátria, e achareis a veracidade desta asserção. 

Apezar, porem, do cabedal fornecido, ainda muito exis- 
te a explorar. Nesta província devem ter-se dado factos, 
aliás importantes, cuja existência ainda é ignorada ; devem na- 
turalmente por ahi correr tradições que não deixarão ctaoff*- 
recer interesse-, apreciáveis documentos jazffrão enterrados 
no pó dos archivos de Gamaras antigas, de Mosteiros, de Re- 
partições publicas, e até em gavetas particulares, que*$ iguo- 
rancia, o deleixo, o indifferentismo, e mesmo o egoísmo 
não aprecia, nem deixa que apreciem ; monumentos haverá 
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* bem significativos, e por ventura -quasi extinctos e apaga- 
dos* como fortalezas, reductos antigos, capellas, lapides 
sepulcbraes^w^ros, de que um vestígio, uma inscripção, 
unfa data, um fragmento poderá talvez projectar grande luz 
sobre passagens obscuras de velhas chronicas, sobre factos 
de vacilante autoridade. 

Ainda ^ào ha muito, vimos â solicitude e patriotismo 
do Augusto Imperante inquirir pela sepultura e restos mor- 
taes de Joá<r Fernandes Vieira, que, 

« # Qual apedra a estatua de Nabuco, 
O I>elga derribou de Pernambuco » ; 

e a antiga Marim não soube dar conta do 

« Instrumento da pátria liberdade ! » 

Vimos também por esta occasião suscitarem-se duvidas 
sobre o verdadeiro local do forte de São-Jorge. Ainda ou- 
tro dia travou-fe discussão sobre a naturalidade do valoroso 
Fiiippe Camarão. 

Portanto, meus senhores, esquadrinhar esses factos 
ignorados, colher e purificar no crisol de judiciosa critica 
essas tradições esparsJs, pes^uizar esses documentos ne- 
gligenciados, descobrir ess£S«monumentos que tenham uma 
significação histórica, commemorar, emfim, tudo o que 
tiver dada ou poder dar nome $ gloria ao paiz, era o que 
nos cumpria e cumpre fazer. 

E razão de duplo interesse ha nisto : o do amor pátrio, 
evitando que taes preciosidades se percam, ou que mISo es- 
tranha e parcial proceda á sua exploração, de modo para nós 
talvez inglório; e o da verdade histórica, por ser mais fácil e 
etatfft a investigação e verificação de factos no próprio thea- 
tro em que acotfleceram Mas, como assim? Por meio de 
uma associação. Não bastam a applicação e exforço parti- 
cular para a consecução plena e efficaz de um firo gerab; 
por mais potentes que sejam as forças individuaes, ellas 
centuplicam de valor, pela magica influencia das associações. 
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N<f caso de que se trata, haverá ama commutação 4/e fructos . 
resultantes das diligencias de cada um. • 

E' deste modo que lêem procedido qjutrfr Iodas as na- 
ções da Europa ; e assim vemos : em Portugal a AcadeAiia 
real de historia poitugueza; em Madrid lambem uma Aca- 
demia real de historia; em Stokolmo olnsliluto histórico; 
em Roma duas Academias históricas e archeottgicas ; em 
Londres a Sociedade dos archeologos, a dos<mtiquarios e a 
Academia histórica; em Paris a Academia das^nscripções, 
a Sociedade de historia, a dos anliquaricyTe o Instituto his- 
tórico ; nos Estados da Allemanha mate de quaTenla, sendo 
que só na Prússia, quinze ; e enfadonho seria mencionar 
muitas outras em diversos paizes. 

Passo similhante não tardou em dar a capital do Im- 
pério ; e os importantes trabalhos do Instituto histórico egeo- 
graphico brazileiro, fundado em 1837, sendo li tu los de glo- 
ria para as proeminentes capacidades que o dirigem, devem 
servir-nos de exemplo e animação. Si^amps, pois, o seu 
exemplo: tenhamos também a nossa Sociedade histórica. 

Dominados por laes sentimentos, e almejando ver esta 
aspiração traduzida quanto antes em realidade, cinco ami- 
gos, cujos nomes não vos%âo exftanhos, tivemos a hon- 
ra de fazer um appello a pessoa*, que, p<yr sua posição social, 
reconhecido patriotismo e notória dedicação ás feltras, con- 
corressem para uma associação deste género, e delia fossem 
os sócios installadores. Que não procedemos errada ou le- 
vianamente, temos a satisfação de vêr a prova na benigna 
acquiescencia que prestaram ao nosso convite tão distinctos 
cavalheiros, qneora nos honram com a-sua presença, mani- 
festando desl'arte a sua adherencia ás idêas enunciadas nas 
circulares que lhes dirigimos. • ** *, 

Se nos achamos pois de um só accordo,^dêmos por ins- 

tallada a Sociedade Archeologica Pernambucana. 

§ E eu comprazo-me, senhores, de vê-la instalada no 

centro de uma bibliotheca, de cujas estantes, — se é 

certo que o sábio não vai todo á sepultura e revive em suas 
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. obras— # muitos espíritos eminentes nos contemplam. C<*n- 
prazo-me também por vê-la installada em um respeitável 
convento, onde o brilho do talento andou sempre a par da 
austeridade da virtude, e onde até as scieucias natura es 
acharam professores; o amor da liberdade pátria, victimas; 
dioceses, bispos; ê o próprio Imperante, um mestre í 

Eu cctoprazo-mc ainda, seifhores, por vê-la installada 
em um dia rios» méis gratos nos fastos pernambucanos! Uma 
sociedade cujo fim principal é a historia da província de Per- 
nambuco, não pfytia ter melhor dia para a solemnidade da 
sua instaila4&o*que o ília 28 de Janeiro ! dia em que, em 1654, 
após inauditos prodígios de valor, sacudido por uma vez do 
solo pátrio o domínio hollandez, entraram triumphalmente 
■a antiga»Mauricéa esses heroes, cujas effigies não podiam 
deixar de vir hoje abrilhantar a presente festividade. Neste 
dia glorioso viram elles o complemento feliz de suas prodi- 
giosas façanhas: nós também neste dia rendemos jubilosos 
um tributo d£ reconhecimento á memoria d'aquelles que 
nos restituíram pátria e religião ! ! 

Salão da Bibliotheca Publica Provincial, no Convento 
do Carmo, 28 de Janeiro, de 1862. 



JoaquimtPires Machado Porlella. 



l.« 9e««&o preparatória do dia 10 de Agosto 

de 1S0?, 

» 

» m m Presidência do Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 

Ás cinco horas da tarde, achando-sepresentes os senho- 
res tyss. Souza Reis, José Soares, Torres Bandeira, Wilrujio 
c Cícero Odon, Padre mestre Lino e Salvador Henrique, 
abre-se a sessão, e lé-se o seguinte 

# 
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# EXPEDIENTE. . r 

Quatro participações officiaes dos senhores Barão de 
Vera Cruz, Monsenhor Muniz Tavares, Dr. # Effaminondas e 
Dr. Aprigio Guimarães, em resposta aos convites recebidos, 
nas quaes os mesmos senhores declaram acceitar o titulo 
de membros instaladores, e pedem desculpa de não pode- 
rem comparecer á sessão fie inslallação, Assisf se decidiu. 

Umofficiodo senhor António Joaquinrdt Mello, accom* 
panhado de ires volumes das Biographias dos*poetas e ho- 
mens iliuslres da província, que o ra e/mo senhor offer ta 
á Sociedade. Foram recebidos com especial âgftdo, e man- 
daram-se archivar. 

O senhor Presidente declara que o fim principal da 
presente sessão é discutir-se o projecto de Estatutos apre* 
sentado pela respectiva commissão-, e passando -se imme- 
diatamenteá leitura e discussão dos mencionados Estatutos, 
foram estes approvados com quarenta e cinc^artigos. 

O mesmo senhor Presidente designa o dia 1.° de Se- 
tembro para haver sessão, e declara que a ordem do dia éa 
eleição da mesa e das com missões. Levanla-se a sessão. 

Joaquim Pi^es" Machado Portella, 
*Presid?nte. 

Antoniojlangel de Torres Bandeira, 

i .° Secretario. 

Salvador Henrique de Albuquerque , 

2.° Secretario. 



*•* $e«sao preparatória do dia l,°de Seumnv * 

de 1 86*. • 

Presidência do Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 

A's cinco horas da tarde, presentes os Srs. Drs. Souza 
Reis, José Soares, Witruvio, Cícero Odon, Eduardo de Bar- 



» 
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• ros, Pad«e mestre Lino, Coronel Veiga Pessoa, Francisco # de 
Barros Falcto, e Salvador Henrique de Albuquerque, abre -se 
a sessão e é lida# approvada a acta da antecedente. 

O Sr. Dr. Witruvjo é convidado a substituir ao Sr. Dr. 
Torres Bandeira no logarde 1.° Secretario, ecomo tal to- 
mando;assento, declara não haver expediente. 

São considerados membros instaladores os Srs. Dr. 
Braz Florentina Hbnriqties de Souza, Barão do Livramento, 
e Commeti(hdor António Joaquim de Mello, pelas razões 
apresentadas pelo $r. Presidente a respeito do primeiro, e 
pelo 2.° Secretario relativamente aos dois últimos, 

ORDEM DO DIA. 

• 

Procede -se á eleição dos membros da mesa adminis- 
trativa e das differenies commissões, e saem eleitos: 

Presidente, com 10 votos, — Monsenhor Dr. Francisco 
Muniz Tavares. 

l.°Vice-P*gsi<Jjente, com 9 votos, — Dr. Joaquim Pires 
Machado Portella. 

2.° Vice-Presidenle, com 7 votos, —Barão de Vera Cruz. 

3.° Vice-Presidente, com 7 votos, — Cónego Venâncio 
Henriques de Besende. * * 

Secretario perpetuo, cyl! 9 votos, — Dr. José Soares de 
Azevedo. f 

2.° Secretario, com 8 votos, ^- Major Salvador Henrique 
de Albuquerque. 

Thesoureiro, com 7 votos, — Barão do Livramento. 

Orador, com 10 votos, — Dr. António Vicente do Nas- 
cimento Feitosa. 

Supplentes do 2.° Secretario, com 8 votos cada um, — 
Dr. Jtatoifio Bangel de Torres Bandeira. 

Dr. Cicero^Odon Peregrino da Silva. 

COMMISSÕES. 

Fundos e Orçamentos. 
Dr. Joaquim de Souza Beis. 
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• Dr. António Witruvio Pinto Bandeira e AecioJi de Vas-. • 
concellos. 

Francisco de Barros Falcflo Cavalcante Albuquerque. 

Redacção da Revãta. 

Dr. Braz Florentino Henriques de Souza. 
Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimarães.* 4 
Dr. Pedro Autran da Matta Albuquerque. 

Revisão de manuscriptos* 

Dr. António Rangel de Torres Baffdeira. 

Dr. João Alfredo Correia de Oliveira e Andrade 

Dr. António Herculano de Souza Bandeira. 



• 



Trabalhos históricos e archeologicos. 

Padre mestre Lino do Monte Carmello Luna. 
Dr. António Epaminondas de Mello. 
Dr. José dos Anjos Vieira de Amorim. * 

Subsidiaria da antecedente. 

Dr. Cicero Odon Peregrino da Silva. 
Dr. Eduardo de Barrfe Falcáft de Lacerda Cavalcanti 
de Albuquerque. • % # 

Dr. Amaro Joaquim Fonseca de Albuquerque. 

Trabalha yeographicos. 

i 

Dr. António Rangel de Torres Bandeira. 
Dr. António Herculano de Souza Bandeira. 
Dr. Manoel de Figueirôa Faria. 



Subsidiaria da antecedente. 



* * 



Dr. António Witruvio Pinto Bandeira ^Accioli de Vas- 
concelos 
• Dr. Joaquim de Souza Reis. •* t 

Frei Norberto da Purificação Paiva. 



* 
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# Admissão de sócios. * 

* Commtndador Manoel Figueirôa de Faria. 
Coronel Ànfcmio Gomes Leal. 
Coronel José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa. 

Pesquisas de rílanuscriptos e monumentos históricos. 

CommúDdador António Joaquim de Mello. 

FranciscoVie Barros Falcão Cavalcanti de Albuquerque. 

Tenente coronel João Valentim Villela. 

1% 
O senhor fresuten te designa o dia 21 do corrente, pela 

uma hora da tarde, para a posse dos novos eleitos, em sessão 

solemue, em que somente terá lugar este acto, fazendo-se 

os convenientes avisos e convites. Levanta -se a sessão. 

Joaquim Pires Machado Portella, 
Presidente interino. 



• 



• AntonioWitruvio Pinto Bandeira e Accioli 
de Vasconcellos. 

l.° Secretario interino. 

Salvador lÉnrique de Albuquerque, 
• #£° Secretario interino. 



SOMBHNE 

liara a posse elos membros da Mesa Administrativa» 
no dia flde Setembro de l$6ft» 

Presidência do Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 

A' uma h^ra da tarde, recebido o Ex. mo Sr. Presidente 
da Província pela commissão dos dois Secretários, ao som 
de musica marcial, postada á entrada do salão, é acomp%- 
nfia<)o ao lugar que Ibe eslava destinado -, e achando-se pre- 
sentes o Dr. Delegado 1 .° supplente em exercicio, Dr. Juiz 
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do*Commercio, Inspector da Alfandega, InspectorjdoArse-, 
nal de Marinha, Lentes doCollegio das Artes e do Gyrona- 
sio Provincial, pessoas gradas, e um grande numero de ci- 
dadãos de todas as classes, verifica se egualmeote a presen- 
ça dos seguintes membros inslalladores: — Dr. António Her- 
culano, Dr. José Soares, Dr. Witruvio, Padre mestre Lino, 
Dr. Feitosa, Dr. Souza Kfeis, Dr. Cieiro Odont Provincial 
Frei Noberto, Barão do Livramento, Dr. Kigueirôa, Monse- 
nhor Dr. Muniz Tavares, Francisco de Barro», e Salvador 
Henrique, pelo que abre-se a sessão, e elida e approvada a 
actada antecedente. * * • 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. Presidente interino passa a ler uni resumido 
relatório, em que dá conta do movimento do Instituto desde 
a sua installação até o presente, e conclue convidando ao 
Ex. m0 Monsenhor Dr. Muniz Tavares para tomar posse do Io- 
ga r de Presidente effeclivo, para o que, dirigejp-se o primei- 
ro e segundo Secretários ao logar em que se achava assen- 
tado o mesmo Ex. mo Sr., e o acompanharam até á mesa, 
cuja cadeira presidencial lhe fora cedida pelo Sr. Presiden- 
te interino. % # 

Effectuada assim a posst.o Sr. presidente effeclivo 
pronuncia um resumido e bem elaborado discurso, em que 
convida aos membros do Instituto para que, com qs seus he- 
róicos exforços, prosigam nas pesquizas de documentos e 
monumentos históricos, que devem necessariamente engran- 
decer e aperfeiçoar a historia de Pernambuco e a geral do 
Brazil. 

Em seguida, são convidados eaccoropanhados pela mes- 
ma commissão dos Secretários, os Srs. i.° Vice-Bresidgnte 
Dr. Porlella, Secretario perpetuo Dr. José doares, Orador 
Dr. Feitosa, Thesoureiro Barào do Livramento, e 2 ° Secre- 
tyio Salvador Henrique, os quaes tomaram posse e assento 
em seus respectivos logares. 

Sr. Presidente dá a palavra ao Orador do Insti- 
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luto Dr.JFertosa, o qual, em um bem desenvolvido discufso, 
mostrou a utilidade e proveito que devia esperar-se desta 
instituição ; e o§ oradores das commissões que represen- 
tavam o Àtheneu Pernambucano e a Sociedade Onze de 
Agosto, José Fiel de Jesus Leite e José Avelino Gurgel do 
Amaral, recitaram egualmente dois bellos discursos de con- 
gratulação, apropriados ao actoçolêmneaque vinham assistir. 
Designada o # dia 9 de Outubro, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para a*primeira sessão ordinária, o Sr. Presidente dá 
para ordem do dja trabalhos de commissões, e levanta a 
sessão. • • ^ 

Monsenhor Francisco Muniz Tavares, 
. Presidente. 

Joaquim Pires Machado Portella, 
1.° Vice Presidente. 



• 



• • 



José Soares de Azevedo, 

Secretario perpetuo. m 

Salvador Henrique de Albuquerque, 
2.°Secretario. 

Barão do^Livr amento, 
f Thesoureiro. 

Dr. António Jíécente do Nascimento Feito sa , 
Orador. 



RELATÓRIO 



• 



LIDO PELO SR. *R. JOAQUIM PIRES MACHADO PORTELLá, PRESI- 
DENTE AD ÍNTERIM, NA SESSÃO MAGNA DE POSSE DA PRIMEIRA 
ADMINISTRAÇÃO DO INSTITUTO. 

Exm. e Rvm. Monsenhor Francisco Muniz Tavares. — 
Na sessão precedente foi V. Exc. eleito Presidente do 
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Irfelituto Arcbeologico e Geographico Peraaraboeapo : lenho . 
^satisfação de convida-lo a occupar o logar que iUie compete. 

«Ao dar .a V. 'Exc. posse da effeoliviíjpde deste cargo 
que me coube a honra de exercer provisoriamente, julgo 
correr -ínoe o dever de proferir algumas palavras, como «é 
costume em occasiõesitaes. 

Esla usança, que quasi sempre tssenta erf racionarei 
fundamento, é também algumas vezes uma «xígeucia do 
eoíaçâo;-- e é o que ora se dá. * 

Não é, pois, o simples preenchimento de nma for- 
malidade, mas a expansão de um gratTTsentimfnto, queme 
leva primeiro que ludo a rogara V Exc. que digne-se de 
acceitar as minhas sinceras felicitações, e ^manifestação da 
mais plena confiança na discreta direcção de«V. Exc.,e 
conceder-me permissão para que, sem offensa da sua mo- 
déstia, eu me congratule com os illustres membros do 
Instituto Archeologico, pela acertada escolha que fizemos de 
tão respeitável ancião, para occupar similhgnle cargo. A 
natureza mesma desta sociedade o exigia: e na verdade, 
quem diz historia, diz passado, e quem diz passado, diz velhice 
— experiência — < saber. 

Depois que alguns amigas — hS muito desejosos de ve- 
rem' concentrar-se e auxilrat-^e os çsforços individuaes 
para a empreza commura de <$lligir, verificar e publicar 
documentos e tradições ^congruentes á historia pátria — 
aqui reunidos installámos solemnemente uma sociedade 
para tal fim, uma commissâo foi logo nomeada para for- 
mular o projecto de estatutos da mesma sociedade. E, 
comprazo-me em dizer que bem avisado andei na escolha 
dos respectivos membros, ; pois começando promptamente 
suas conferencias, apresentaram um trabalho que,«s^ndo 
submettidoú devida discussão, em uma sefsão, foi appro- 
vado, e constitue hoje a nossa lei orgânica. 
• Em virtude dos mesmos estatutos, foi mudada^ deno- 
minação da sociedade pama .de Instituto archeologico e 
€eogra(íhico Pernaíftbucatto. 



• * 
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Tandem, em virtude de suas disposições, celebrou-se 
uma. sessão especial para a eleição dos membros da mesa 
admioisjxaliva ; e % foi convocada a presente para a possa dos 
eleitos. Termina* pcj^ & taioba missão. 

Cabendo agora a V. Exc dar posse aos demais mem- 
bros da mesa administrativa, a mim resta-me dar mil agra* 
ãectmenlos* em nomeia mesa provisória, ao Exm. Sr. Pre^ 
si dente da provifuma ea todos os senhores que, a convite da 
mesma mesa^sedigfiaraiiii vir abrilhantar a presente solem* 
nidade, compartilhando o nossa justo regosijo pork pro- 
gredindo e étmsolida1h)o-se tàoulil instituição. 

Sim! Quando em outra occasião, neste mesmo togar, 
coufee-nosa indisputável gloria de installar a Sociedade Ar- 
cheologica? de viva satisfação por certo devera pussuir-se o 
nosso espirita? mas hoje, estando ella já regularmente cons- 
tituída, e a tomar posse de seos cargos os sócios que para 
ellea foram eleitos, de verdadeiro conte n lamento deve to- 
raar-se o nosso j^a trio tismo ! 

E por certo. Então, era a primeira pedra do edifício 

que se lançava. Conseguk-se^hia erigi-lo? Esse era o 

geral desejo, essas eram as nossas esperanças -, mas como 
que unia nuvem de incerteza jjpb o deixava de pairar em al- 
guns espíritos, de mflis fiojpn crença, Hoje, é o edifício 
já erguido, completo e prftapta para o tim a que é desti- 
nado. % 

Então, era ainda no estaleiro a quilha do navio que 
se construia para sulcares mares do passado, na exploração 
de preciosidades hU laricas. Hoje, é esse mesmo navio 
fabricado, equipado, já á barra, com a tripolacão a seos pos-r 
tos, sá a espera do brado: — á mim. Solte^o, pois, V. Exc. 

• ^Goníiemos, eprosigamos! 

Sala das s&sões do Instituto Areheolegico e Geogra- 
phico Pernambucano, 2J de Setembro, de 1833. 

* • Joaquim Pires Machade PorteUn$, 
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DISCURSO • • 

DO EXM. E REVM. SR, MONSENHOR FRANCISCA MONIZ TAVARES, 
AO TOMAR POSSE DE PRESIDENTE EFFE£TIVO DO INSTITUTO. 

Senhores. — O sábio não circumscrêve-seao presente; 
nutre a vida espiritual coib elemento/ que já passaram, e 
cobrando com elles novas forças, amonléataovas riquezas 
para o futuro. A civilisação marcha com o exame profundo 
do que, em eras remotas, praticaram os diversos povos; e 
quanto maior é o progresso, mais interifssantè fftrna-se esse 
exame. 

A civilisada Europa confirma com o^eu proceder a 
veracidade destes princípios; ahi, não só nae capitães 
como nas pequenas cidades, congregam-se varões distinctos, 
que de coração dedicam-se ao estudo archeologico. 

Senhores. Na cultura das sciencias o homem trata de 
illustrar a intelligencia, e aperfeiçoar o ser # moral; o ar- 
cheologo passa além deste alvo; dá prova exuberante 
de extremado amor ao solo onde nasceu ; forceja por 
descubrir as pedras preciosas que ali jazem occultas, para 
realçar-lhes o legitimo valo*; pesQuiza carunchosos per- 
gaminhos, para corrigir erros^ue a ijtcuria, a má fé ou 
falsas tradições tenham introduzo na historia respectiva. 
Faltava-nospara esse fim um Instituto Archeologjo e Geo- 
graphico: ei-lo installado. Louvores mil aos cidadãos 
prestantes, que tiveram a primeira lembrança, e soube- 
ram realisa-la; com elle poder-se-ha fazer alguma cousa 
útil 

Todavia, força é confessar que muito mais lucraríeis, 
meritissimos iostalladores, se á vossa testa houvésseis ^ol- 
locado outro mais habilitado que eu : á borda do sepulchro, 
pouco ou nada se faz; quando muito, contempla -se com 
acatamento religioso algum vaso cinerario dos.gossos 
infortunados indígenas, que a mSo sacrílega do conquis- 
tador, ávido de ouro, por acaso tiver poupado. 
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Creio # que não olhastes para a minha edade, e sim 
para meus bons desejos; agradeço, certificando -vos que 
sempre em tudo cedi a meusillustres compatriotas, menos 
em amor da pátria ; ninguém mais do que eu (digo -o com 
orgulho), deseja o engrandecimento e a prosperidade de 
Pernambuco ; ainda no fundo do meu retiro, não cessarei 
de fazer vtftos para ijye o Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Peman^ucano floresça, e obtenha o íim grandioso 
a que se pacpõe. 

Senhores. *0 campo a arrotear é vasto, e muito vasto: 
só no qire éizlrespfetto aos primitivos habitantes deste bello 
paiz, sua linguagem, seus usos, costumes e crenças, que de 
certo as tinhaiy, porque julgo moralmente impossível que 
exista ou «tenha existido um povo atheu; sim, só nestes 
elevados pontos, prescindindo de outros muitos de nossas 
passadas lutas, e nos que a Geographia offerece, podeis dar 
expansão ampla ao vosso génio, e concorrer para a confec- 
ção perfeita dj historia, não só particular desta província 
como geral do%rasil. 

Necessariamente encontraremos dificuldades sem nu- 
mero, como quasi sempre acontece no começo de emprezas 
árduas $ o trabalho reflec tido, fr coragem, a perseverança e o 
patriotismo, tudo vencem ^á que mais me anima no ex- 
ercício deste logar é esta^rodeado de tão illustrados quanto 
beneméritos cidadãos. 

Sala das sessões do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, 21 de Setembro, de 1862. 
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• Monsenhor Francisco Munis Tavares. 
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DISCURSO • . 

à 

00 SR. DR. ANTÓNIO VIGENTE DO NASCIMENTO FEITOSA, 

ORADOR DO INSmflTp. 

Senhores. — instaltario no> honroso c&rçço de orador do* 

Instituto Archeologico e Gâographko £erna*bu£ano, para 
que fui eleito* por eocessiva bondade dos- é»gpe& membros 
de tão illustre corporação, eu faltaria a um<d&ffer, se, por 
ventura,, nesta primeira sessão» sotemne depois de organi- 
saiA», a&o dirigisse algumas palavras ao^ra&péltavei auditó- 
rio, expoftdo-the concisamente qual o Sm cpne se propõe 
esta instituição, e quaes a<s vantagens que pôde cila pror 
p&iebuar aos contemporâneos e aos vindouros. % 

Pelo que respeita ao iro, o simples titulo de— Ins- 
tila te< Archeologico e GeagraphteoPerna J ra)butano™ésu£~ 
ficiente para indica-lo, de modo satisfatório :. a at eheo)ogi&, 
lendo por mataria as antiguidades, e a geogrgphàa irefimn- 
do-se a tudo quanto faz objecto desta scieucia, com apptó- 
cação a Perna nfcboco, eis o que do primeiro laaço de olbos 
se vê constituir o objecto das pesqnizas e dos estudos desta 
importante associação. ^ • 

O art. l.° dos Estatutos respectivas* resume este fim 
pela maneira seguinte : \ 

« O Instituto Archeologico e GeographicoPgrnarobu- 
€ cano tem por fim eolligir, veríicar o publicar os doeu* 
€ mentos, monumentos e tradições históricas que lhe íor 
« possível obter ou de que tiver noticia, pertencentes á 
« historia das províncias que formavam as antigas capita - 
<r nias de Pernambuco e Itamaracá, desde a época do seu 
« descobrimento até os nossos dias. » • «^ » 

Não é mister muito esforço de intelligencia para com- 
prehender-se o vasto campo offerecido aos membros do 
Instituto, para exercitar a sua paciência e fornecer alimento 
á sua actividade. 

Um espaço de tempo de mais de três séculos a per- 
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«am», £hato de w^teciínerrtos mpontanlese mesmo Ae- 
roksos:; mça ^rasla extensão do ler ri tório a e&plorar, qner 
em sua &uperfuye, quer em suas pretfuadezasr, gerações pri- 
unitivas, varias em «gas formas e em seus costumes; novas 
gerações que lhes snccederam pela conquista, e que toam 
ellas se misturam, dotando-as das vantagens da ciwlisação; 
riquezas nunca vistl&e nunca narrada^ verdadeiras maravi- 
lhas em todos* (t& reines da natureza-, umceo como pode 
desejara mais exigente imaginação de ftaeta; a india em 
suas graças singetes; a escrava em suas dores e áfflte- 
^ões, só ^pcít* lella sentidas, e -só por ella concebidas ; o medar 
dacivilisação atravéz de florestas tcer radas e de vastos cam- 
<pos indultos ;a« tradições que se agrupada em derredor 
dos campanários das aldeias ; e mil outras cousas que ia 
estas se prendem e com ellas se entrelaçam, >$âo ;por certo 
assumptos bem capazes de fornecer alimento ás mais sabias 
academias. 

Não se di já, # pois, que o Instituto Archeologico eiCkto- 
gmphico Pernambucano gyra dentro de limites muito apro- 
ximados e de uma e&pbera acanhada; não se dirá que o fim 
da 'instituição nâo justifica plenamente o titulo de Instituto, 
-eom que se ella. adornou; u$ff se dirá que o homem illus- 
trado, o sábio mesmo, poart olhar com desdém pana esta 
corporação, pela medidíridade do objecto que ella se 
propõe. % 

Se do Am volvermos os olhos para a utilidade, para as 
vantagens que contemporâneos e vindouros poderão colher 
desta instituição, poderemos affirmar, sem receio de cahir- 
mdos em enrosque imuita gratidão se deve a aquelles que de- 
ram vida e realidade pratica a tão bello pensamento. 
• m <E em verdade, senhores, se a historia, em sua applica- 
çao ao mundo" é, na phrase de-Cieero, éestis temporum, Inx 
mritatis, vtía memoriee, tnag&stra vilce, isto -é, ifoi sempre 
considerada comoa luz dos tempos v a depositaria dos acot>- 
itecimentos, a lesteuuiuha íiel da verdade, a fonte dos bons 
<soTi8eWiosíeída pmfiiencia,a regra da conducta e dos co6- 
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tumes \ não se pense que essa propriedade perta-a elia de 
todo, quando entendida com applicação a uma localidade, a 
uma porção circumscripta de território, encora essa locali- 
dade, esse território circumscripto, atravessem os annos de 
sua infância civil. 

Antes de tudo, é bello lembrar o que diz Rojlin acerca 
do estudo das antiguidades : # 

« Parece-me, diz o sábio escriptor, cjtie*aeontece com 
aquelles que estudam a historia o mesmo que afbntece com 
os viajantes. Estes, de ordinário, se propõe um fim, <jue é 
chegará sua pátria, ou a outro algum lugar aonde os cha- 
mam seus negócios e seus interesses: e éesse fim, esse 
motivo que os faz obrar e os põe em movimeato. Eli es não 
deixam todavia, se lhes não falta o tempo e se efe anima a 
curiosidade, de examinar, durante a sua viagem, o que de 
mais notável encontram em seu caminho, e de com isso 
formar espécies de jornaes e memorias para seu uso parti- 
cular. Eis o que se deve também fazer # qipndo se estuda 
a historia ; quero com isto dizer que, além da suecessão dos 
factos e dos acontecimentos, e das sabias reflexões a que el- 
les dão logar, se deve ainda colligir com cuidado tudo quan. 
to diz respeito aos usos, costtpes, íeis, artes, e a mil ou- 
tros conhecimentos curiosos, (JHe servem a ornar o espirito, 
e contribuem também muito pai%a intelligencia perfeita da 
historia. » . # 

Esta exposição acerca do que seja o estudo das anti- 
guidades é por si bastante para crear gosto e inclinação á 
archeologia. 

Mas não é só por isso que o estudo das antiguidades se 
recommenda; esse estudo, relativamente a qualquer paiz, 
é ainda considerado como de absoluta necessidade, poiqite 
semelle, ou não é possível constituir-se inteira a respectiva 
historia, ou não é possivel entender os escriptores que por 
Ventura se tenham oceupado de factos antigos. % % ^ 

Podemos asseverar que, se ha uma localidade no Brasil 
que deva possuir uma historia, é a antiga capitania de Per- 
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uaiubuço. «Entretanto, essa historia está ainda por escrever, 
e es elementos que existem precisam de ser coordenados e 
explicados. Não se vê que o Instituto Archeoiogico e Geo- 
graphico Pernambucano pode prestar immensos serviços á 
historiada província, e por conseguinte á historia do Brazil? 

Póde-se dizer que os destinos de uma nação prendera- 
se estreilameute ao\$eu berço : e d'ahi que nascem, como os 
ramos de um aii tronco, as crenças religiosas, os sentimentos 
moraes, as*inspirações artísticas, os voos scienlificos, os 
brios militares, emfim tudo quanto faz a gloria ou a igno- 
minia, a fòtça'ou íTfraqueza das nações. Cumpre remontar 
ao beroo de uma nação, para conhece-la a fundo e prepa- 
rar-lhe grandes destinos. 

Dir-§e-ha: — mas esse estudo do que se ha feito entre 
nós em tempos primitivos, pondo de parte o seu lado pit- 
toresco, deve ser estéril para os costumes, se é que lhes 
não será prejudicial ; visto que se referem a épocas em 
que a barbaria selvagem estendia seu denso véo de igno- 
rância maléfica por sobre a família brasileira. 

Uma tal observação seria sem o menor vislumbre de 
procedência: não só os primeiros tempos nos offerecem 
exemplos de lealdade? de dqjHcaçào religiosa, de virtudes 
palriarchaes, senâp com^fultos heroicos.se erguem de 
distancia em distancia, jyVa atlestarem a indole briosa dos 
pernambucanos, tão a descoberto em épocas de sympa- • 
thica ingenuidade. Não é só nos varões illustres de Plu- 
tarcho, resumindo as grandes façanhas de antigas celebrida- 
des, que se adquirem poderosos incentivos á pratica das 
acções nobres. 

Neste ponto, póde-se dizer que mais se aprende no 
aÍQgdo <poema de Tobias. E ha em a naturalidade dos 
costumes prinfttivos de um povo christão alguma cousa 
de magestoso, que encanta, atrahe e edifica. Pernambuco, 
além, disto, expellindo de seu território o hollandez cofc- 
quislador e poderoso, e restabelecendo por este modo a re- 
ligião de seus pães no solo onde se erguera a Cruz, fornece 
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á historia e ao poema assumpto digno de emparedar com 

o que ha de mais grandioso em tempos antigos e/nodernos: ^ ' 

A nacionalidade de um paiz, a sua vef dadeira autono* 
mia civil e moral, pnende-se a tudo # quanto no cidadão 
d' esse paiz desperta o amor pelas suas diversas localidades; 
e forma-se de iodas essas narrativas, de- todas essas legen- 
das, de todos esses factos de cor local,jfue são como que as 
feições características de um povo. Àssiuf, {mis, o Instituto m 

Archeologico e Geographico Pernambucano, estudando factos, 
colligindo, verificando e publicando os documentos, monu- 
mentos e tradições históricas das paragens fespectivas, 
concorre poderosamente para que se desenvolva e se enraí- 
ze o sentimento nacional. • 

Quem poderá confundir a musa de Homero eoro a mu- 
sa de Virgílio ; Goethe, Klopstock e Schiller com Milton e 
Byron •, estes com Ossian -, estes com Camões *, este com 
o Dante, Tasso, etc, etc. ? Os costumes, a indole, o ca- 
racter, as feições de cada uma das yaçges a que per- « — 
tenceram esses poetas, dão a cada um delles seu cunho 
particular, que protesta contra a negação da autonomia civil 
e moral das respectivas nações. 

Dando assumptos á imagínação°brilhante do poeta, ao 
delicado pincel do pintor, o Ifkfituto At^heologko e Geogra- 
phico Pernambucano prestará emifenies serviços ás le tiras e 
ás artes brazileiras. . # 

Ha ainda um grande serviço que o Instituto ha de pres- 
tar ao paiz. Sabem todos que, a despeito de nossa ín- 
dole hospitaleira e boudadosa, temos sido victimas ou da 
ingratidão ou da ignorância de um ou outro estrangeiro, que 
não se pejam de publicar a nosso respeito as mais revol- 
tantes falsidades, descrevendo-nos como semi-selvagtti». 
Naturalmente o Instituto, zelando efficazmetfte a reputação 
do paiz e da nacionalidade brazi leira, não deixará passar 
sim conviucente refutação os erros que por ventar^ se 
4ommettam, ou a respeito dos factos da historia pátria, ou 
a respeito dos nossos costumes. 
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Ficará aqui, senhores, porque muito longe teria de 
nr,ose por ventura me propozesse a tratar de todas as van- 
tagens que o Instituto possa prestar á sciencia, aos cos- 
tumes, ás artes, eia #ma palavra a todas as espheras da acti- 
vidade brasileira. 

Resta-me, portanto, esperar todo o apoio de nossos 
coneidadáos,econgV>tular-me com o Instituto pela brilhante 
carreira que aà&ta, e pelo futuro honroso que ha de pro- 
porcionar á* soeiedade brazi leira, mormente tendo á sua 
frente uma das majs esplendidas glorias litterarias que eno- 
brecem a ntssa pròtincia. 

Sala das sessões do Instituto Árcheologico e Geogra- 
phico Pernambucano, 21 de Setembro de 1862. 

o 

Dr t António Vicente do Nascimento Feitosa, 
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DISCURSO 



DO ORADOR DA ASSOCIAÇÃO ONZE DE AGOSTO, SR. JOSÉ AVELINO 

GlfliGELBp AMARAL. 

Senhores. — Enviada por parte da Associaçio Onze de 
Agosto, para dirigir-vos duas palavras neste momento em 
que tão grande solemnidade vae perpetuar o nascimento 
desta grandiosa instituição, eu apresso-me em desempenhar 
esta missão, que excede — de intima convicção vo-lo digo 
—as minhas forças. 

Perna tt ti, pois, que vos leia algumas palavras que como 
pa^bem <*ros envia a Associação Onze de Agosto. 

Senhores. — O estudo do passado não é somente uma 
revelação de saudade; é também uma arrojada aspiração de 
esperança (1). Quando o espirito cansado de contemplar 



(1) Lopes de Mendonça. 
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essas revelações do dia, operadas umas após outras» trans- 
põe essas gerações passadas, e pára numa, onde r os painei 8 é* 
que a enriquecem são soberbos e gigantescos, o espirito 
humano, repilo, não cede ás fortes sçducções de saudade; 
elle tem uma arrojada aspiração de esperanças, que é — 
instruir-se nessas tradições das eras gloposas do passado, 
além disso ser útil aos contemporaneo/e ao mesmo tempo 
á posteridade, visitando esses destroços (fe#« gerações que ' 

existiram, e resuscitando de alguma camça seenlar, muita 
vez, algum grandioso cadáver. 

E' assim, que um sábio (1) da (frecia* fòdeado de 
todas as vantagens que a famosa Athénas lhe prodigalisava, 
deixa a sua pátria, para ir entregar-se a quarenta annos de 
meditação em Roma. • 

Athénas, n'esse tempo muito mais admirada do que 
Roma, pelas lettras, não tinha como ella legiões de soldados, 
para ser, pelas conquistas, senhora do universo, mas tinha 
os seussemi-deuses na sciencia : Athêngs li^ha o seu Pan- % m 
theon em dia ; Roma não se lembrava senão de dominar 
o mundo. 

Eeste sábio, satisfazendo a sua própria cubica, deixa a 
residência de Athénas, que fcscinava... A gloria de que 
gosava, a tocante veneração d£(£leusis,^as bordas encanta- 
doras do Ilissus, tão dccantada^pelo divino Platão, suas 
relações intimas com os maiores sábios, pareciam devê-lo 
ahi prender. 

De outro lado, porém, a reputação de Roma, sua gran- 
deza e sua magnificência, o titulo de capital do mundo, 
e sobre tudo o desejo de conhecer por si mesmo a historia 
e os costumes dos romanos, tiveram mais poder sobre elle. 

Senhores. A historia, diz Cícero, é o leste[fiunho4*s 
tempos, a luz da verdade e a escola da vida. v 

Era o que procurava este sábio. 
$ Se applicarmos estes princípios á nossa terra, se 
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(i) Plutarcho. 
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olharmos] esperançosos para o vasto horisonte que nos pro- 
mette o tyturo, os nossos sábios, os nossos homens de 
lettras, deverão concorrer para que as nossas tradições 
se nâo percam na i^ute dos tempos. 

Atravessando essas edades que passaram, elles devem 
erguer monumentos que fallem a todas as nações de nossas 
grandezas , de nosst heroísmo, de nossos sábios, de nossos 
<- poetas... ,i« 

Âb ! Que fatalidade terrível não é o esquecimento de 
um nome glorioso, enriquecido de tradições e admirado 
! por todos !? °E qú# encanto, que satisfação indisivel se não 

t encontra na leitura da historia dos grandes homens? 

Como é subliige a leitura de Homero na sua Iliada, de Vir- 
gílio na saa Eneida, do Tasso na sua Jerusalém, de Ca- 
mões nos seus Lusíadas?! 
I Como é bello, depois de aprofundado estudo, conhe- 

1 cer-se que o reinado de Augusto foi célebre porque justa- 

| ,. # mente nelle escreviam as suas obras primas Tibullo, Vir- 
! gilio e Horácio ?! 

I Quão agradável nãoé uma vista d'olhos sobre e século 

da magnificência e grandeza de Versailhes, o século de Luiz 
XIV, tão justamente cíflebre jelos génios sublimados do hu- 
milde Fenelon, de ^a Bruyjpe, de Boileau ? ! 

Como pasma ver-sejfe grandiosas concepções do velho 
Chateaub{iand, de madame de Slael,mais admiradas do que 
a espada do héroe de Austerlitz?! 

Que espectáculo maravilhoso não é o lêr-se a historia 
desse povo famoso, pelas aventuras do Gama ede Cabral ; o 
contemplar-se a extensão desses domínios, a edificação des- 
ses reinos entre gentes remotas, a vindicta dos brios e 
hqjjrds em formidáveis combates, e por outro lado as legiões 
de sábios, de génios, também por sua vez heroes, nessas lutas 
gloriosas, onde o gladio da inlelligencia disputou coroas 
que nâo murcharão nuuca! $ 

E' bello estudo; é o passado revivendo com o presente, 
e unificando-se com elle, para juntamente concorrerem á 
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gtotía do futuro! E' a geração adormecida para ^sempre 
nas sombrias ruas dos cemitérios, levantando^ Jara akrir 
ás gerações presentes uma fonte de scieocia, que forma por 
si só o mais precioso adorno da intelligencia humana !.. 

Que scêna magesioea não d, onde quer que um olhar 
pasmeso se fite! • 

Gloriosa missio é a daq&elles que s^encarregam de faei * 
litar os segredos e os dons preciosos de tãofedmiravel es- 
tudo !.. . que nos dá a experiência do passado, que, no dizer 
de um grande philosopho, é a scienck do futuro. 

Abrindo as portas augustas do riíropl<5 da sciencia, 
aquettes que se encarregam desta missão trabalham para a 
sua immor talklade . m 

Que felicidade não será para o Brazil vér uma institui- 
ção como esta, desenvolver-se e florecer-, uma institui- 
ção que tende a levantar uma litteratura, baptisada nas 
tradições de um passado glorioso! Sim, senhores, co- 
meçai um Pantheou para nós, inscrevei de ^n o voo nome 
9 de Cabral, glorificai a sublime inspiração que o dominou j 
plantando na preza ditosa do acaso — o estandarte da Cruz ! 
Acompanhando todas as mudanças por que foi passando a 
colónia rica e florecente, fall%j em # nossos heroes. Abri 
paginas douradas para os Camar<9|ç, Vida€$ de Negreiros, Bar- 
bathos, Bezerras, Henriques Dias f%3utros : ide renovando as 
• ideias sobre os bravos antepassados -, e quando jjouverdes 
chegado a esses tempos em que o estremecimento da co- 
lónia indicava os sonhos pela liberdade de que hojegosamos, 
robustecei a causa sobre os And radas, os Xavieres ou Tira- 
Dentes, sobre esses martyres, glorificados pela nobreza do 
sacrifício que se impozeram. Então repeti as doces can- 
ções dos 6onzagas,dosClaudiosda Costa, dos Auto mos lo^S, 
Alvarengas e outros. Acompanhando estes Acontecimentos 
do dia, preparai- vos para ornar o vosso livro com as ima- 
g|iações gigantescas dos Alvares de Azevedo, dos Gonçal- 
ves Dias, Magalhães, Macedos, Alencares, Casimiros e 
outros. 
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Se^o^es. O Brazil é uma nação que tilo deye esperar 
dó dia d'â&aúhfta senão mais uma aurora dourada noa seus 
borisontes, sen^> mais uma e muitas estrellas de esperança, 
senão um presagio ssguro de uma grandeza immortal. 

Por toda a parte o amor às lettras, a dedicação á scien- 
cia, o ardor pelo seu progresso, # a cobiça pelo seu engran- 
decimento. * ^ 

A 1 somb^i do estandarte glorioso que symbolisa a 

* redempção do mundo, e que ficou servindo de marco milliario 
dessa época memorável — a Bôa-Nova, — desenvolve-se a 
felicidade <fhe o deve accompanhar sempre, porque todas as 
suas instituições nascem e caminham sob as inspirações 
dessa religião çueelle traduz, — a religião da fée da espe- 
rança. * 

Senhores. Agradecendo -vos a attenção com que me 
tendes ouvido, eu vou concluir. 

A mocidade estudiosa, que sustenta a Associação Onze 
ft de Agosto, muito se congratula comvosco pelo nascimento 
de vossa feliz instituição, porque ella lambem symbolisa o 
progresso de nossa chara pátria. Ella não cruza os braços, 
melancólica e triste, como os heroes de Byron, no meio 
dessas lufas tão gloriosas; ac^eontrario ella sen te -se tocada 

* pela paixão e pelo QjHhusiawfho da verdade. 

Acceitai, portanto, JÍs congratulações da Associação 
Onze de Agpsio, que faz votos pela vossa crescente pros- 
peridade. 

Eis o que, por parte delia, tenho a dizer-vos. 

Recife, 21 de Setembro de 1862. 

° José Avelino Gurgel do Amaral. 
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HISTORIA PÁTRIA 

Jorge de Albuquerque Coelho, natural de Olinda, nasC 
ceiwm 23 d' Abril de 1539. Foram seus pais Duarte Coe- 
lho Pereira e D. Brites, de Albuquerque, ambos de antiga e 
nobre linhagem portuguesa. 
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